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					COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
	À PANDEMIA  
E AO CAOS  
															POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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LINK

https://www.instagram.com/explore/tags/quarentenaanticorpos/

__RESUMO 

Dez artistas da dança impedido/as de continuarem 

seus processos de criação na sala de trabalho devido à 

quarentena vivida pela/os brasileira/os com a chegada da 

pandemia gerada pelo COVID-19, decidem continuar suas 

pesquisas e produções à distância, tentando criar assim 

possibilidades de transformar a espera em uma ação. 

Livremente inspirado nos cordéis da série Pandemia da 
editora n-1 edições , o projeto QUARENTENA se propôs a criar 

40 vídeos-poema de 40 segundos cada, compartilhando as 

reverberações ar tísticas de ambas as pandemias que nos 

atravessam neste momento. Os vídeos foram disponibilizados 

no instagram do grupo, Anticorpos - Investigações em 

Dança e o projeto teve o apoio da FAPEMIG.

__PALAVRAS CHAVE

dança, video-poema, f ilosof ia, pandemia, quarentena

https://www.instagram.com/explore/tags/quarentenaanticorpos/


956

A BRACE
__ABSTRACT 

Ten dance artists prevented them from continuing their 

creative processes in the work room due to the quarantine 

lived by the Brazilian people with the arrival of the pandemic 

generated by COVID-19, decide to continue their research 

and productions at a distance, trying to create possibilities 

of transforming the waiting into action. Freely inspired 

by the booklets of the Pandemia series published by n-1 

editions, the QUARENTENA project set out to create 40 

video-poems with 40 seconds each, sharing the ar tistic 

reverberations of both pandemics that pass through us at 

this time. The videos were made available on the group’s 

instagram, Anticorpos - Investigações em Dança.

__KEYWORDS

dance, video-poem, philosophy, pandemic, quarantine
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Logo no início do isolamento social o coletivo 

Anticorpos - investigações em dança desenvolveu o 

projeto “QUARENTENA - quando a espera se torna uma 

ação”, no qual dez ar tistas impedido/as de continuarem 

seus processos de criação coletiva devido à quarentena 

vivida pela/os brasileira/os com a chegada da pandemia 

gerada pelo COVID-19, decidem continuar suas pesquisas e 

produções à distância, tentando criar assim possibilidades 

de transformar a espera em uma ação. 

O projeto QUARENTENA se inspira livremente nos textos 

f ilosóf icos reunidos nos cordéis da série Pandemia, da 
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editora n-1 edições, propondo-se assim a criar 40 videos-

poema compartilhando as reverberações ar tísticas de ambas 

as pandemias que nos atravessavam naquele momento. O 

trabalho se constituiu na produção e compartilhamento 

via redes sociais (instagram11 e blog12) destes pequenos 

videos-poema, de 40 segundos cada, inspirados livremente 

por uma leitura poética de diferentes textos de pensadore/

as e f ilósofo/as, propondo assim algumas possibilidades 

de “desusos” da f ilosof ia. Em outras palavras, os textos 

lidos e discutidos foram apropriados por cada artista não 

em sua rigorosidade conceitual ou epistemológica, e sim 

na densidade poética que determinadas frases, conceitos 

ou imagens f ilosóf icas geraram em sua sensibilidade. A 

produção e o compartilhamento dos vídeos se deu entre 

os dias 01 e 10 de maio de 2020, período no qual cada 

artista membro do grupo f icou responsável pela criação de 

quatro vídeos. O projeto teve apoio da FAPEMIG - Fundação 

de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais, uma 

vez que muitos dos vídeos utilizaram os equipamentos 

adquiridos com o seu f inanciamento.

O coletivo Anticorpos atua desde 2012 na intersecção 

entre dança, vídeo, per formatividade e espaços urbanos. 

Suas obras possuem inf luências técnicas e poéticas da 

dança butô e, por isso, apresentam como epicentro de 

11	 https://www.instagram.com/anti_ _corpos/
12	 https://anticorpos.wordpress.com/
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suas criações a carnalidade do corpo e a problematização 

das dimensões (bio)políticas que o normatizam nos meios 

sociais. O nome e o símbolo do grupo provêm explicitamente 

de inspirações anarquistas, reivindicando a existência 

de corpos que se recusam (anti-corpos) a se submeter 

aos padrões normativos das sociedades ocidentalizadas 

modernas, transformando-se assim também em anticorpos: 

microscópicos… mas comprometidos organicamente com a 

resistência e o combate, buscando a cura da sociedade 

doente na qual habitam.  Em tempos de autoritarismo e 

de hiper trof ia de um moralismo contundente na sociedade 

brasileira, o grupo localiza-se ao interno de um movimento 

crítico da sociedade que visa ampliar o debate sobre as 

atuais normatizações da vida e, com isso, deseja desconstruir 

as intolerâncias, racismos e fobias de gênero, privilegiando 

assim a diferença ao dar voz e vez à carnalidade que nos 

acomuna. 

O atual contexto de isolamento social não só, 

inevitavelmente, afetou o processo de produção da obra, 

bem como as modalidades de compartilhamento do trabalho, 

como foi essencialmente o seu estímulo criador. As redes 

sociais tornaram-se assim uma das principais plataformas 

de visibilidade e de criação para nós  - e, com certeza, 

para a maior parte dos ar tistas do mundo neste momento 

histórico. A solidão e as limitações de nossas casas 
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ofereceram-se assim como moldura e dispositivo para a 

criação, seja pelos longos tempos de leitura e digestão, seja 

pela imperativa necessidade do improviso e da criatividade 

nos processos ar tesanais de composição e materialidade 

das obras.
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